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B ASILÉIA, Suíça — O presi-
dente do Banco Central, Gus-
tavo Franco, foi um dos desta- 

ques ontem do encontro que reuniu 
cerca de 30 representantes de ban-
cos centrais dos países do Grupo dos 
Dez e bancos privados. Foram qua-
tro horas de reunião na sede do Ban-
co de Compensações Internacionais 
(BIS), quando se discutiu a crise do 
sistema monetário internacional, 
com ênfase para o problema brasilei-
ro e para as questões asiáticas. 

A importância desse encontro pô-
de ser medida pela presença na sede 
do BIS do presidente do Federal Re-
serve (Fed), Alan Greenspan, e do 
presidente do BC europeu, Wim 
Duisemberg. Também estavam pre-
sentes o presidente do Bundesbank, 
Hans Tietmeyer, e o governador do 
BC da França, Jean-Claude Tri-
chet. 

Franco falou para uma platéia 
que incluiu o megainvestidor Geor-
ges Soros, o presidente do Citibank, 
William Rhodes, e representantes 
de bancos como J.P.Morgan, Merrill 
Lynch, ABN-Amro Bank, BNP, So-
cieté Génerale, Chase Manhattan. O  

encontro aconteceu um dia após ele 
deixar Washington em meio à expec-
tativa de aprovação de um pacote in-
ternacional de ajuda ao Brasil, que 
deve contar com recursos do FMI, 
G-10, bancos privados e do próprio 
BIS. Existe forte pressão dos bancos 
centrais para que as instituições pri-
vadas dêem sua contribuição ao pro-
grama de ajuda, o que explica a pre-
sença no encontro da Basiléia. 

Todos foram instruídos a não fa-
zer nenhum comentário na saída do 
encontro. "No comments", foi a res-
posta mais usada. O próprio Franco 
limitou-se a repetir que não faria co-
mentários, insistindo: "Vamos fazer 
o jogo." As duas únicas exceções fo-
ram o presidente do BC do México, 
Guillermo Ortiz, que explicou que es-
sa é uma reunião para discussão de 
problemas globais, não sobre um úni-
co país. Ortiz disse que não era o ca-
so de o México entrar no pacote de 
ajuda, pois "não temos dinheiro pa-
ra emprestar; queremos que nos em-
prestem". 

Bem mais loquaz foi o presidente 
do BC da França, Jean-Claude Tri-
chet. "Certamente a França vai par-
ticipar." Trichet insistiu em dizer, a 
exemplo do representante mexica-
no, que o Brasil foi apenas um dos 
temas do encontro. Hans Tiet-
meyer, presidente do Bundesbanit, 
negou-se a falar sobre a reunião, 
mas hoje deverá comentá-la ao' di-
vulgar os principais pontos aborda-
dos no encontro, em comunicado na 
sede do BIS. 


